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POR DETRAZ DA CORTINA ... 

Como sempre, o sr. Antonio José ft cou mais uma vez cordealmente 

comido com os e.extras» ... 
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Um err·o não é um. • • • crime 
,, Tragi-comedia em 1 prologo, 1 acto e 1 epilogo 

A disc11ssão da questão das (/lltdas de agu·, 
de Rhodam será, pois, feita 11a Cama1·a dos De
putados com a necu.<aria a plilude, e, pela 
11ossa pal"le, como já dissemos, 11ão dttvidamos 
que se p1•ore 11ão ler hat•ido 1i 'ella 11ada que 
a!fecle a moralidade da rtpttblica. Pode ter /1a
v1do um ei-ro

1 
tm1 equivoCP, po1'1!ent1wa me51110 

wna má imerprtlaçào, mas esse facto, que só 
reveste o ospec/o <la legol.<lade, não deverá ser 
cansiderado com a severidade com que as ques
/Oes mqraes leem de ser e11caradas .. um tlTO nãa 
6 um et'ime. 

(Do artigo de tundo A LEI d' A Capilal de 
12 de junl10 de 1914). 

PROLOGO 

O sr. . .. , proprillario do kiosquo ... do Rocio, educou 
a suas expensas um monino e fel-o engenheiro. 

Foi um crime? ... não, foi um erro. 
E a prova eslà olll que, 20 auoos depois, o velho continua

va a ser proprie1ario do kiosque e ... os correligionarios do 
menino queimaram o kiosquo ao pobre do velho. 

A Monarchia nomeia-o adminis1rador de Redondo. 
De tal mnoeira se dislinguo n'osse elevado cargo, dando 

inconfuodiveis provas de honradez e inlolligencia, que a Mo
narcbia processou-o e nem um logar de ~bode policia lhe deu. 

Foi um crime? Não, foi um ... errol 
Anlonio José d'Almeida, descobre em Anlonio Maria da 

Silva, engenheiro da circumscrip~-o mineira do nl e subal
terno de D. Manuel Roldan y Pego, outro dos concessionarios), 
um 1aleolo despresado pela Monarc ia. 

Foi um crime? Não, foi um ... erro. 
O distincto engenheiro do Minas é apresentado pelo sr. 

Antonio José d'Almeida aos seus correligionarios, e demonstra. 
á illus1rada asseUJbleia (3) •Os difTerentes córtes a fazer nos 
arames do telegrapbo para a ligação ficar interrompida. no 
que foi applaudidissimo, e o trabalbo de engenharia considerado 
de tal imporlancia, que, logo apoz a proclamatão da republica 
lhe valeu o pulo de ajudante do sr. Roldan para ... para Admi-
nistrador dos Correios e Telegraphosl · 

Foi isto um crime? Não, foi um ... erro! 
A. republi<:&, não contenle de ter ~econhecido no antigo en

genheiro de Minas ( . .. o de sccre1ar1a) uma compeleocia py
ramjdal para os telegraphos, do~cobrm que a celebro the;e 
sob •Os:córtes dos arames electricos• merecia, alem do insi
gnificanta logar do Administrador dos Correios e Telcgraphos 
a Carla 4o engenheiro elcciricista, pois n'um regimen em quÓ 
apenas se tem a competencin do individuo cm conta, com 10-
da·a cer1oza s. ex.• nao poderia ser nomeado para o logar mais 
alio a que um engenheiro clcctrici$la podo aspirar-o·de Inspe~ 
ctor das Indus1rias Elcctricas-sem o ser. 

O antigo engenheiro do Minas ( . .. o de secretaria) é pre
sentemente lospector do Industrias Electricas. 

Será isto um crime? Não, é um ... erro. 
A Carbonaria Por1uguoza, para acabar com os roubos, es

candalos e immoralidados da Monarchia, elegeu-o Chefe da 
Alta Venda. 

Foi isto um crime? Um erro? Não, foi um ... symbolo. 

PORT " S bE RHODAM 
Aot o u nlco 

Afllonio Maria da Sil~a. - Engeaheiro do Minas, Minislro dll 
Fomento, Secrelario Gorai do Ministcrio do Fomen10, Ad
ministrador dos Correios e Telt•graphos, lospec1or do In
dustrias Elcctricas, Depulado, Chefe da Alia Venda da 
Carbonaria l'ortugueta, dumocratico e ... concessionario 
d.o Es1ado. 

Don .Manuel Roldan y Pego. - Eo11enheiro do Minas, Chefe da 
! .• ·repartição do Mihas do Ministerio do Fomenlo, Dire
ctor da Propaganda do Portugal (sicJ e ... concessionario 
do Estado. . 

Jlfello de Mattos. - En~enhciro d'Obras Publicas, Chefe da Re-
11artição da Propriedade Industrial, Dircctor da Propagan
da de Porlugal (sic) o ... concessionario do Estado. 

(A sct11a pas1a-u na Chora •A Moralidade• e é, pqr rome
quencia, ucreta. Sabtmo1 todavia, devido á grande confiaru;a 
que a (rattrnal gente deposita um no&011tros, a ponto da txclu

·sâo dos clauicos cabeças de (tn·o, as co11clu&oes ug11intes la11ra
ilas 1l4 dita reunião). 

l..•- E' ou não verdade que houve um runccionario supe
rior do Minis1c1·io do Fomenio, que, com ouiros runccionarios 
do catbegoria, do mesmo lilinistcrio, são requerentes d'uma 
concessão dada pelo mesmo Minislerio, e a qual teve quo ser 
informada pelos seus collcgas que constituem as varias dire
cções geraes do dito ?il inistorio do Pomento. 

E' ou não verdade? 
E', mas no regimen republicano poderá isto ser conside

rado um crime? Não, um ... erro. 
. 2.•-E' ou não verdade quo até ã proclamação da republi
ca, o requerimcnlo nunca passou do ces10 do~ papuis inuteis e 
que, logo no GOVCrDO rrovisorio, sendo minislro Brito Cama
cho e secre1ario gera do ministorio, um dos requerentes, se 
promulgou uma lei em que so favoreciam as quedas d'agua? 

E' ou não verdadot 
E', mas considerando a alta compelencia do.distincto me

dico Brito Camacho para a pasia do Fomento, não necessitar 
os conselhos de ningucm, e mesmo que 1al facto so désse o 
insi111liflcan10 cargo occupado por um dos ro lUerentes impe
dir de ter alguma influencia moral soh o minis1ro, quanto mais 
engrolal-o; isto não pódo ser considerado um crime roas sim 
um ... erro. 

3.•-E' ou não verdade que um dos requerentes é 1 nspe
ctor de Industrias Eleclricas e como tal é obrigado a dar o seu 
pare~r sobre o requerimento? 

E' ou não verdadef 
E', mas, considerando que islo é uma prova de que, nin

guem melhor do que elle conhece o assump10, isto não po
derá ser con:<iderailo um crime mas sim um ... errol 

oi.•-E' ou não ,·erdade, que depois da concessão ser defi
nith•amente dada, um dos concessíooarios, na sua qualidade do 
Inspector das Industrias Elec1ricas, teria a seu cargo a fisca
lisação, yor parte do governo, do cumprimento das clausulas da 
concessao, instalação do material, ele.? 

E' ou não verdade? 
E', mas considerando quo isto de, o concessionario ser ao 

mesmo tempo nscal por parte do 1toverno, é um beneficio para 
o Estado, pois com certeza não hão de haver mui los pontos de 
d•saccordo enire os concessionarios e o Estado o por1anto com 
mais rnpidoz estará o caso resolvido. Não so lrata do um crime, 
mas sim de um ... erro. 

11.0-E' ou não verdade, que os concossionarios não apre
sentavam condicções do explorar a concessão, mas cs1avam 
em vesporas de a nogocinr a uma com1ianhia oxtrangeira no 
que ganhariam apenas alguns ceotonares do contost 

E' ou não vordadot 
E', mas considerando que os concrssionaríos generosa

mente davam ao governo a quantia de 3 contos, isto não po
dorà ser um crime mas sím um ... orrol 

6.•-E' ou não verdado que oxislia ou1ro requerente para 
a concessão da exploração das aguas do Rhodam o que so não 
abriu concurso t 

E' ou não vcrdaoe1 
E', mas como o ou1ro requoreutf} vol1111tal'iamente dosistiu, 

não pode ser considerado um crime mas ~iro um .. . errol 
7.•·-E' ou não verdade, que depois da venda da conces

são a uma companhia exlranl!Oira, um dos concessionarills co
mo Inspector das Indus1rias Eiectricas, teria quo Rscalisar, por 
parle do governo, a dila companhiaf 

E' ou não verdade, que a dila ioslailaçã.o cus1aria cerca 
de 7 :000 con1os1 

F.', mas considerando a alia envergadura moral do con
cessionario é impossível a algucm su11por a possibilidade do um 
accordo eo1re ello e a companhia exlrangcira. 

8.• -E' ou não verdade quo, sendo um dos requorentos, 
ex-funccionario d'obras publicas e, depois, dircctor geral dos 
correios e deputado, nomeado ministro do romeulo, o proces
so de concessão, em que era pessoalmente intereuado, conti
nuou seguindo a sua marcha, du ranle o 1empo em que aquelle 
esieve ocupando a pasta por onde eue proctsso corria, e tão ve
lozmente que alé se dispensaram todos os ostudos, julgados 
necessarios por varias direções geraos para poderem dar o seu 
parecer ou para que a concessão podosso ser concedida? 
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E', mas considerando, que o coocessiooario, omquanto Mi
nistro, não deu despacho á concessão, mas deixo1i-a 1>ara dois 
m_czes depois, o sou succcssor o corrctigíonario 1!1'0 lazer, isto 
nao pode ser considerado um crime mas sim um ... erro? 

9.•-E' ou não vrrdade que a Con•lituíçào 11rohibo um de
hutado ser C-Om~ssionario do Estado? 

E' ou não verdade, 
E'. _mas no r~çimrn rcrmblicano faltar :i constituição não 

é um crnnr, mas ;11n 11111 ••. erro. 
iO.•-Eº ou uâu n·rdadl', que dos quatro conccssionarins, 

trcs são altos runccion:1rios do E~tado o do Miuisterio do Fo
me.1110, pelo qu:1I :i. concr~são roi dada? 

E' ou uào vrrdadu? 
E', mas sendo um c·x-ministro, o os outros dois Dirrctores 

da Propagam/a de l'ort119at, 11ue lt•m como fins: a 11ropagaoda 
moral,_ iotollectual o material de Portugal (v••r os 1•stalutos), 
isto oao pode ~cr con-;id,·rado um crime, IMs sim um ... erro> 

11.•-E' ou não \'Crdade que so ~~s· negocio se tivesse 
dado no t1•m1>0 da Monarchia seria um csca11dalosissimo crime, 
mas dandO-Sl' 11a rcpulilica e por n·puhlicanos, não pôde ser 
consid~rado um crime, mas sim um . .. erro. 

Mais a1mrámos da celebro reunião da Cho~a li Moralidade: 
.. Que os concossionarios tinham .1gradecid11 as saudações 

dos sous amigos o co1-r .. liitiona1•ios do Ambaca, S. Thomé, Ma. 
cau, binuútis, Bo1110c.1, etc., de., enviando-lhos o seu apoio 
moral. 

EPILOGO 
Arroz doce 

O sr. lloldao pr..isidtJ a um~ assembleia da Propa!JOflda de 
Portu!J<I!. • 

A Camara dos DPp111ados: com o consênlirnrnto das oppo
siçõos, regcita a mo~ão do sr: Camillo flodt1gnc$, 1>rla qual a 
conce.ssào era anuullada e o concos;io1rnrio perdia o seu man· 
dato de deputado. 

O silencio dos comachistas e do chefe dos ovolucionistas. 
O maior partido rrpuolifano solidarisa·so com os cooces

siooarios. 
O sr. Antonio Maria da Silva continua rr~qucntando a Ca

mara dos Deputados aonde chama ca11all1a ao sr. Celorico Gil. 
O governo da presidcncia do sr. B. M., entrega a decisão 

ao Supremo Tribunal Administrativo. 
Um dos convidados do celebre jantar do O. M. é o A. M. 

da S. o 
•Os .monarchicos não toem o direito do Oscal isar os ropu· 

blicanos•. · 
•Dizer-se rctJnlilicano, é dizer-se um homem dn bem•. 

Bernardino Machado). 
E dilo isto, está dilo tudo/ , 
(Cao o panno para a scrna se muuar, porque o acto se

guinte deve pas~aMe ... na llo;i.-Jlora). 
~ 

El-R ei no exilio 
0 Thal:issa comrca vubUcando 110 7iroa:F1;10 1111111el"O 

uma su·ic de photo11rapltias do Pala cio til' El-llei , Dom 
Manuel, nn l11!Jlat1•1-ra, seg11i11do-1ie·llll's 011tras $o/ire a 
t>ida de Suas Mn!JPStadPs no r:1:ilío. 

i\""esla primrira srrie !larrnws aos 11nssos leitores 
diursos a~pertos do Palr1cio, jardins N1pu.wnlos de El
R1 í e da l!ai11Ju1 Àll!Jll.~fa l"ictaria. a/J:w1/11to111mlP ine
cliloli .. 

E:;las pliotor1rapl1ias foram ofli r1cidas a O Thalassa 
vor ordrni d'fü.!lfi, l11111ra que 11111i1i.~.~imo 110~ venlto
rOll e q111• rP!JÍstamos com o ma.is lryiti11111 orr;ulllo. 

-~ ........... --
DR. ANNIBAL SOA_RES 

O,•u a hnnra da ;ua vi;ita· 'a rsla r1•dacção. o nosso 
!Jr••r.adu amil[O >r. dr. ,.\11111hal Soares 1111•· ·~C encontra actual
)111'ntu riu l'or1t1gal n'um:1 c1111a vb11a, d'alguns dias, a sua fa-
mili:t. . 

O 11!11::11·,· jorn:1lis1a e nosso ao1i110 camarada no Correio 
clil .Jtãnh.<1, 11uc 1e111 O$l:1dn no cs1rangc1ro como exilado politi

- co·-d.Js-do Janeiro do 1911; tc1tci<ni:i regrossn~ pnrn n eas11" da 
sua n•sidencia cm tirnx~llas, na proxima semana. 

Abra~ando o sr. dr. Annibal Soares com o mais vivo pra
zer, O J'halm~a sa~ida o- eminente jornalista affinnando-lhe a 
sua mwta estima e apreço. 

CARTAS ROUBADAS 
Anounciam os jornacs re1111blicaoos, que vão ser publica

das al911ma.' carias o oulros documentos encontrado1 (1) nos 
Paços lleaes. · -

Achamos belJ!, para quo d'uma vez para serupr~ ac.\be a 
i~nobil exploração com quo os jacobinos pr.etcndcm aningir'. 
EHli'i o a F~milia ll~at. Como o nosso itlustre collega O Dia, 
dir.·mos lambem: venha tudul publiquem tudo, maa tudoll 

E' tempo d<l so d1:srar.cr mais essa torpíssima !onda quo 
ir:\ bater de ricocl1e\e nas pil/1a3 de carta.~ de.AmMca, do opio, 
1fa~ binuha>!"; dé.'S. 1'homó, das contribuições do Eslado, de 
l\hodam, ctc .. :e1c •. · 

1' sohre o as911mp10, 1>or hojo, mais nada,.promenondo po
r~m. voltar :i. clle. colli a nllençio que merece tao ivuobil expe· 
d1l•nte re11ublic.aoo. 

Coitado${ ColbÕ $0 ,·éem no estrebuchar, a tudo se agar
ram ... ... .... 

1 ·~;or-M_.1.'".;.~.x.----

A Monar(hia -fk~- bre,·e .... 
.• ,_- .cl~ *-il'S tnhalhrs-preliminares 

::: A N_~rr11rchia, assim qu~{6r nstaurada tem 
d.r l!lltJll"tt1ªr os .•eus prmieu'OI uforcos em ai· 
gwi't ~t!f{l,ntissimos lrabaU1os prtftmi11aru, 
anti•· d~ 6e dt<l(ca1· aos g!ai~ e importanlu 
probkmtu tiationats. O T!1alassa, 110 intuito 
M (atiütm· e.ua tare{a7 ngistar6 n'ula seo
rão o 1111e ·4 !Jlo»a1·chw. wn a (aitr k>go d 'en
lrada vara purificar o ~mbiettt~ ... 

IV 

. ...... ...._-- ... 
<..... ·e- e.. ~ ' 

Re ,;.,e tter alguna processos para a Bõa-Hor a 
afim de os r e ua aere m julgado• como c r lmlnoaoa 
de direito c ommum. 

@} liir- «it ~ -f!_ ~ ~ ... $ @} @) 
E' po:ta á v;nda "J>ara a semana oct~ obra teiisaolonal: 

o sr .. Bernaroino Macnaau nunca existiu!. 
Bernardino na Riator ía 

B:rnarii::o ::a Politica Bernardino na Cordealldt.de 
Formaçio impenoal d~ Bernardínlamo 

l'OR 

CRISPIM 
1'111 {0/111•/o de Cl"l"f!I 1fr 40 ptJfjillllS 

P r aoo 100 r éis 
(Pf/o COrl"tÍO 120 1·éi.•) 

Todas :1s pessoas quq desejem adquirir esto sen
:;adtinal trabalho hístorico-polilico onde se prora com 
tlorumnitos quP o s r . Be rna rd ino Mac had o 
nunc a existiu pfll;qul' ~ opl!11a.~ "um mytho jaco
lti110, podem desde já dirigir os seus pddidos para a 
adminislc.ação d'O 1'//alassa aco11ipauhados da impor
r.rncia. Str os que viorom n'e~ra~ condicções serão 
allcudidos. 

~~~i» ~ @ ~ ~ -. ~ 

1 

1 
1 
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1 
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A Lua: Irra! que este . . "insecto" nao me larga! • • • 
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Quadros da minha terra 
(4.• QUADRO) 

A vlelta de oeremonla 

As Alc•tll'lCS linham r~;oh'ido n'aqurllo dia ir '3zenisiL1s 
du cerimonia, a111"0vd1antfo o domingo, cm 11ue o papá as po-
11ia aco111µan1oar, o a rlo~ancia :1inda uãn am:m"Olada dos vcs
l1dos novos qno linham Chúi?ndo da modisla, na ,·espera. 

Lc"an1ar;im-so mnilo«'do, o;pancjaram-sc n·um semicnpio 
o, depois du so tt-rc•m arrobic:1do durante dullS horas. ror:uo 
poslar-so, hirlas o ma ttt' slosas cm dois hancos de cozinha 1ios· 
ios prc"iam1·n1u na casa de jantar, razendo a admiraçáu da 
crcada o o susto d11 gnlo 11ue, olhal'a apal'orado com o pcllo 
hirsn!o, os 1>rnachos enormes quê as M"m·zcs ostenta1·a111 li(IS 

chapons. tl'inmphantrs. 
- Não raç:1s '"º"'º• Maria 1 Olha c1no es1upid1•zl Para lira1·-

111os todas dus1wn1ondn; .. . - rrprinwndaram as Mcnczco, qu:on· 
do a moçni la roi osh·ncl•·r o panno na mesa. 

A's il horas o pap:\ o~ tavn woml)to, 1·nvcrgando a solirc
c:uaca solcmno dos ~rand••s dias ()a gral':11a do selim branco 
dM momelllos rosti1·os oudo 1·osplandecia uma lyra d"om·o crn
vojada do podrns falsas, miml\so hriullo offcrccido no dia do 
sou casnull'nto por um 11rupo 1l";unigos do G1'emio 11t'lr· e Pro
g,.e&.10 du 11uo cllo 1•ra 11rosid1·1116. 

- Vamos meninas 11110 são looras. 
As M1•nozcs arn•gn~aram-se muito 11.wa saltar 1101 rc_~nci· 

ro mal chriroso <1uo escorria rolo 11:11amar, e, gritando:\ ~1:1ria 
•que 11& fouem vfr á j1111ella•, sahiram impertigadas sob os olha· 
res maldizenlos da visinhanp. 

- Eo1ão onde vnrnos 1>runeiro? 
- O melhor é começarmos por casa do general - alvitrou 

a Menczrs mais nova. 
- \i que es1011adal São capazes do estar em casa. 
- Não, a esta hora é 11110 prol'avelmento não esião. 
- Eu cá dou IS réis ás almas, so essas delambidas liv,·rem 

saliido. 
E as llcne7.eS sepiiram pela rua abaixo saracoteando-so 

mui10, com o papá ao lado, cortando na casaca das do g•meral. 
Quando chegaram ao Rocio, a Menezes mais l'Clha acoto-

"ellou a mais no''ª · 
- Olha o dr. Frcitasl 
- ODIM 
-AU, não veis? Está a cumprimentar. 
A licnezcs mais no1•a cum11rimcn1ou espevitando-se muito, 

e acolo"~llou por sua l'CZ o papá. 
- Olhe o rlr. Freitas. Està a cumprimentar, não vé~ 
O pap:i 1•ol1ou-so apr~ssado, tirando rcspcilosam~ut~ o 

cha1>c11, mas não viu o dr. Freitas. 
- Não o vrJo' 
- Eslá ali a porta <la Monaco -'- e as Menezes apontavam, 

esbarrando com os gl'upos. 
- Ai, credo! quo gomo tão brutal Já estou toda amadm

cada. 
Por Om o 11a1>à 1·iu O dl'. Freitas, tirando do llO\'O o ch:t

peu n'umt1 vonia ruspoitosa. 
- Agora 1o;10 ollo dizer:\ mulher quo nos "iu com os l"es

tidos no\'()$. Qovc nca1· d:unn:ida! •.. W uma invejosa. 
Qu~ndQ <;h1•gar:un á 11orta do general, mirar:un·S• mui to, 

com11ond11-~o mu111:1mrrllo. 
-v~·.111 ó So11hia. h'nho muito pó d'arroz? 
A So11t1 i,, 1·i11 o não achou, pedindo por sua Vl"Z :"1 111ana 

ral'a lho ver $r a pt·oiva da ~aia cahia bom ntraz. 
O 11apa Pndi1•1·itn11 a l(ra1·a1a, passou a maug:i da -solor c:1-

saca 1wl:1 seda do cha111·u íloo, o subiu à frente, 11ii;an·.·:111d·• 
grosso. 

-Ai 1 O,ou~ queira 11110 não r~1cjaml-mn.rmurava111 :1 < ~k-
neze.•, a11aJpand11 jii 0$ 1o1lhctc~ do 1•isita. · 

Balera111 Lá d1•nll'O sc1uiu-sc rcl>oli~o, e uma rnr. e>"õ:I· 
ni~nda, l1orrou: 

- QUl'lll éf 
- O ~r. g.•neral o a~ senhoras estão? - pcrgunlou o .r. 

M1·nr1c:< f0111 i-olrni nid~ dr. 
-·o· Gcrlrnrlcs l":Í ~ 111ir.a 1·er r1uri11 é?- tornou a l'OZ l ' ,Y 

(l31li\ada. 
-A~<ora 11 ào posso niiuha senhora. Eslou a e~camar o 

salct l / ... 
- O' Alírrdinho ei-11rc·ita ahi ao r:i lo. 
O Alílx•dinho ~~1ircitou , o as Mene7.es, abaí:lndo o ri~o di· 

7.ia111: •01~ .ge11trnhal• 
-São as sr." ltlenezes!- illuci!lou o Alrrcdinho para denlro. 
Sentiram-se ent ão passos correndo e a vo7. colerica da D. 

Conceição gritar em surdina. 
- Fechem essas portas! O' Gertrudes, ponha já um avental 

branco e "á abrir a poria. Mande onlrar para a sala. Olhem 
que vorgtmhal 

A Gortrudos com o cabello cheio de escamas, enxugou as 
m~s, poz o avental e arrastando os chineUos pelo corredor, 
rr11ou do novo: 

- Quem précw'llmf 
-O sr. general e ~s senhoras es1ão?-1oroou de novo o 

sr. Menezes. 
-Que estupida! - bradou raivosa a Nini là do quarto. '

O' Alrred inho vao di7.cr aquella bruta quo mande cnlrar as 
Mel\czes para a sala. Que vergonha! .Elias cotão, que são Utl)as 
tolo1ronas! 

A Gcrlrndes abriu a porta. 
-O sr. general o as senhoras estão? - tornou mais uma 

vez o sr. Menezes. 
- Eu \'OU pl"é911nlarl 
E a Gertrudes roi bater á 1ior1a do quarto da palr6a. 
-Está ali um home quo prhcura so a senhora está. 
Soffocadas p~la colora, a D. Conceição o a Nini, guincha-

ram cm côro: 
-Mande Ji1 cnlrar sou eslaformo ! · 
A creada 1·os11ou 11uo •não advipt1ava 1iorquo umas vezes 

queriam quo dissosscm que estavam, 0111ras .quo não os1avan1o 
o abrin a porta da ~ala. 

- Elllrcm façam í:wor, 
-Nós não 11uoronlos iocommodar- declarou, sorrindo, a 

Menezes mais velha. Soas senhoras não podem receber, dei· 
xamos os 11ossos cumprimentos. 

-Jlssc11tet11-$e, 11sset1tt m-1t qu~ i;llas l'CCm já. O sr. ~cnc
ral eslá a lavar os pezn mas as sonhóras veem jà ahi. 

As l!lenozcs, mordendo os boiços 1iara conterem o riso, 
somaram-se. 

Quem a boa arvor e ee e ncoeta ... 

~ 

A Hl.U l',\11 \ A lllSTOIU\ 

Y1:-sc da 1\ ri ca íalla do sr. Antonio Josli para a Hislori;I.: 
-11111• o :ir. AfTuu;;o co,1a 10111 todos os 1·icios e t1.11las as 

m:is qualidades; . 
-quo o >r. A111ouio José, ap~zar de conhecer os viriós o 

ª' m:is ·(111alidades do ~rão nwstre d:i formi[l<I lm111ca, lcm cs· 
1ad11 sc1111iro í1·i10 com cllo, um.is l'Czcs d1rec1a outras 1·1·zcs 
indirecumcnte; 

~u~, su uào russo a in~ratidão do sr. AfTonso Cosia con
tinuariam ''ivendo os dois na mais 11crí~ila harmonia, pro1·an
do-so assim que os "icios o más qualidades do primeiro não 
eram coisa que incomo1odasso os principio• do sr .. Antonio 
José. · • 

Conclusãb: tdmbor -um, caizll dt rufo o outro I 



2D&.itJLBO O T HÃLASSA 7 

!fuma das ultimas e iotere$S8nlissimas Cartas da Otlgita pu
blícadaa na Naçdo, lls-ura c-0mo ir. ·. chefe de loja maçonica o 
sr. Antonlo Fragoso Vieira d'Abreu. • 

Pois este cidadão, na ultima quaresma, coqfeU-Ou-sc e C-Om· 
muogou na egTeja d'Av6, concelho d Ohveira <fo Hospital. Kste é 
a/Mu, graças a /Jeu$ ••• •• A gazeta do aviador-mór discutindo C-Om O da b6/a estabele-
ce a lt)'polhesc de entrarem na camara deputados monarchie-0s. 

Hil> ôe entrar, mas depois d'aqulllo tudo nrrido e conveni
entemente desinfectado. 

~ 
Os parlamentares do partido dmmotico, reunidos cm sessão 

ma~na, approvaram a conducta e a attíludc do seu collega e cor
rehglonario Al(oyatin/10 do Redondo no caso aquatico das Portas 
de l(bodam. 

Leem todos pela mesma cartilha. Já cá se sabia. • Foi ha dias remettido para juiso um cidadão denunciado de 
Cabo medie-0. 

Já tinha aido remettido para o Senado um mediC-O, quando 
se confessou CalS-O denunciante, e ainda lá está . • O conselheiro Bernardino, quando foi prtcurado pela comis-
são dos catholicos do Coimbra, que vrio repr<srntar contra o en
cerramento da egre}a de S. João de Almedma, disse ás senhoras 
que d'clla faziam parte que, se a egreja í6sse sua, 111·a offereeeria. 

Como, eorem, a .. greja era da lt1nandade c/01 Cl'1'igos Pobres, 
Sua Dengos1dade offereceu-a a (om1iga branca. 

@ . . 
O general André honrou com a sua of)·mp1ra e mavorhca 

presença .o funeral de. um capitão da guarda republicana; no fu
neral do honrado ofllc1al, ·major Eduardo Correia, fez-se repre
sentar {>Ot 1,1m dos s~us ajudantecos. 

Aas1m deTia ser para evitar confusões. 

~ . d. 1 01.1 O da Bola estar informado de que Cad11las e va 101 asio :· 
dadadoa estão encarregados de liquidar a llro certos repubh-

can~énm ser os que tirocinaram DO$ aggasaínalos do tenente 
Soan 1 • entrada do frandort, do urgt>nto Silva Pereira na rua 

. Victor Cordoo, de Ramiro Pinto a porta do Gymna~io ou de ll'.uocs 
Pedro nas arribas de Cascaes, que todos a justiça repubhcaoa 
tem deixado a solta e que estão na disponib11ldade, promptoa para 
qualquer serviço. 

* O aal1ifré piru do conselheiro Bernardino e sua ex.•• esposa 
no ministerio do interior apreciado por um empregado menor do 
meamo mlnisterio ao serviço de suas ex." l 

-Bstava tudo muito bonito e e-0rreu tudo muito beml O que 
Coi'pena, foi ter faltado tanta gente! 

~ 
Uma gazela jacobina, fazendo o balenço da her.ança da Mo

narchla, avalia a vaidade nacional pelo numero de ltlulare~. 
Qu~ndo um dia se fizer o ~alanço da herança da lummlJ!a, 

se avahar• da voracidade repubhcana pelo numero dos tubarou, 
conçessionarios e outros besta.bõcs do actual reg1men. fia de ser 
muito elucidativo. 

.~ 
ARCHIVADO 

Pergunta-nos um leitor o que teria feito a H i$loria á lálla 
do sr. Antonio José. 

Oral Levou-a para o cabi11et d'al!arn:e& da posteridado ... 
~ 

Album doe preeoe polltloo• 

Por falta de espaço- somos hoje obrigados a retirar esta 
secção. 

- ~ 
BOA IDEIA 

O sr. Machado Santos aconselha o sr. Berncrrdino a que 
visite o Bairro Alio, Mouraria e Alfama. 

Bõa Ideia. E não se esqueça lambem de passar pelo Fer
ragial ... em homenagem ao sr. França Borges! 

RAINH~ AUGUSTA VICTORIA 
Retratos e poetae• 

E1tá quaal e:reotab a ediçio do retrato de Sua Kagea
tadt a lalnha Aueusta Victoria trajando á moda db Minho. 

O acolhimento que teve a iniciat iva ci'O T halaHa e 
ainda a1 repetldaa ln1tanoi&1 que no1 t eem lide feltaa n'ute 
aentidc, lnaram-noa e. ,reproduzir em po,taea o retrato da 
Augu1ta Soberana, tra'talbo eate qne utá já conoluicio e que 
pusemo1 á venda por preço ao alcance de tod.01. 

Cada po1tal, lindamente impreuo a 3 c8r ea, custa apenaa 
40 r éla. Paootu a.. 25 poataes para propaganda, 800 réla. 

01 retrato1-ohromc1 de Sua Kageatacie continuam i. ven
cia pelo preço de 60 réla. 

Sathfasem-ae na volta cio correio tocio1 01 pellido1, que 
pollem dt1de já ser feito1 á Aclministraçio ll'O T halaHa, 
rua da Boaa, 1C2, l.• D.-Para a província aor eaoe o porte do 
correio. 
~&..~ 

CRAVOS"º THALASSA» 
Por equivoco, dissemos no ultimo numero quo o illustre 

floricultor quo crcou os novos exemplares do cravos O Tha
taua se cl1amava Arthur Pires, quando o nome d·este nosso 
amigo é Arthur Fios . 

~~~ ..... ;L.%~~~~ilt"i~C>--~~~-

ÍA ALTA A LUA .. -
Diz o sr. Antonio José que le,·ou a escrever a sua Càlla pa

ra a llistor1a, defde a ~horas da manhã a1é ás.\. 
Date ce1 to. São as horas em que a lua brilha e-0111 mais 

intensidade. 
~~~ 

O DIA DA VENDA D'«O THALASSA» 
Pergunta-nos um leitor porque sae agorn o nosso jornal 

outra vez á qninla feira. Por uma razão muilo simples: nos 
dias em que anda a roda, os vendedores teem a lista, dand<>
se portanto uma duplicação de ser\'iço a que elles não 1iodem 
allendcr. Ora, como a 1·oda anda agora ás st:rlas (eiras, 116s 
1:01/amos parn as q11i11/a1, t, qva11do a 1·oda pauar 11~a
mt11te para eitu dias (porque o sorteio obedece a um plano), 
116s ton1<1m01 para iu stxlas (tiras. Temos que andar descn
C-Ontrados. Entcndido&T Pois aqui fica a explic~ão a todos os 
prezados leitores, assignantes e anouocianles d O ThaJaua • 

----~1..%'""5~~~---

Ustm a Agua do Houel1ào da l'ovoa 
No 1ra1amonto das doenças de pelle. 
~ 

Theatros 
•li~ 00111 C:Ol'HtEl!I - A revista A 'krta Jimior o maior sue 

cesso de gargalhada. da actual idade representa-se todasas noites 
em duas sessões. O mcrito da cbistosa peça. avalia-se pela ex
traordioaria concorrencia que a!Oue a applaudi-la não ficando um 
unico togar por vender em todas as sessões. 

c:OLWl!lt:ll - 1!1 ••:c:a•;1os -A Companhia Caramba. que 
actualmente se exibe no magcstoso Colyseu das Portas de Santo 
Antão é inC-Ontestavelmenle o mais ruidoso e Justificado sucecSS-O 
artístico que se lem apresentado em Lisb-Oa. l>csde 11 peças que 
e-0nstilucm o reporlorio da extraordinaria Companhia, em que 0-
guram as mais afamadas C-Omposições do mundo musical, até ao 
desempenho, conft&do aos primeiros artistas da especialidade, e 
ao sccnario que é o que de melhor e mais assombrosamente rico 
temos vis19, tud'!, na dc~lumhrante Companhia e inescedivel e de 
uma magn111cenc1a superior. 

Só um lcmperamcnto mdomavPI de arrojo como o do intelli
gente cmprezario do Colyscu dos Recreios, o nosso 1llustre ami
go Commendador Antonio Santos podia concebrr e executar o cm
prehendimcnto co\ossnl que representa a vinda a Lisboa da fa. 
mosa Companhia Caramba; por11ue é sem sombrn de duvida uma 
celebridade mundial esse explendido nucleo de artistas que temos 
entre nós. 

Hoje rer,resenta-se a Casta Suzana e a seguir teremos ases
treias, em 1 ortugal, da Malbmk e Capitão Plian{(Jsma. 

A'nimathographos 
01 melhores e nulhor (rtq11enlado1: 

T e r raHe - Rua Antooio Maria Cardoso - OIY•••• - Rua 
dos Condes- 8•IA• • • T•l••••~-Rua da Trindade- Cleatral 
- Praça dos Restauradores. 
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DE SABUGO CORDEAL .. . 
A======================tt ~~===========================tt 

Le Bernardino du Rhodam est mort ! Vive le Bernardino des Extras ! 
\_______.!._ _ ___ - -----


